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A presente disciplina se propõe a desnaturalizar o fenômeno da alimentação 

analisando  dimensões antropológicas significativas  em diálogo com outras 

áreas do conhecimento. Procura analisar    diversas  concepções que orientam  

práticas alimentares desde a sua  (re) produção, disponibilização e  consumo, por 

sua vez relacionadas a status,  gênero e idade  entre grupos tradicionais e 

urbanos, num trânsito  bidirecional entre dimensões teóricas e etnográficas 

alicerçadas em contextos locais e globalizados . 
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Avaliação 

 A avaliação constará de 2 partes: a primeira corresponde ao 

desempenho do aluno em aula, isto é, sua(s) apresentação de 

seminário  e  contribuições nas discussões em aula. A segunda parte   

corresponde  à avaliação do trabalho escrito a ser entregue no final do 

semestre . 
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